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RESUMO 
 

      Estruturas de membrana são exemplos de estruturas retesadas (não frouxas), 
caracterizando-se por serem leves e por não resistirem á esforços de flexão e compressão, 

consequentemente seus carregamentos externos e seu estado de solicitações devem ser tais que a 

estrutura atinja o equilíbrio sem o aparecimento de esforços de flexão. 
 Como resultado desse comportamento segue-se que a forma dessas estruturas também é 

parte integrante do processo de dimensionamento. Formas comumente usadas são as chamadas 

superfícies mínimas, que são caracterizadas como superfícies de curvatura média identicamente 

nula, tais formas proporcionam economia de material, estado homogêneo e isotrópico de 
tensões e leveza na estrutura. Para demonstrar tais características fez-se necessário o estudo de 

uma série de conceitos decorrentes da Geometria Diferencial. 

 Inicialmente trabalhou-se com equações para o cálculo da divergência de campos de 
vetores definidos em superfícies com o intuito de definir a primeira variação da área em um 

domínio limitado de uma superfície, isso possibilitou definir as chamadas superfícies mínimas 

como superfícies que anulam a variação da área em qualquer região limitada. 
Pelo fato de existirem superfícies mínimas que possuem regiões limitadas que não 

minimizam a função área verificou-se a necessidade do estudo da segunda variação da área. 

Nesse contexto é de fundamental importância o teorema de Barbosa-do Carmo sobre a 

estabilidade de superfícies mínimas, cuja demonstração para o caso de superfícies de curvatura 
Gaussiana não nula foi mostrada neste artigo. 

O estudo das relações entre as tensões a que uma estrutura de membrana está sendo 

submetida e a forma assumida pela mesma é simplificada quando se considera a ideia de 
parametrizações isotérmicas de superfícies regulares. Com esse recurso é possível mostrar que 

uma estrutura de membrana sujeita apenas a trações uniformes ao longo bordo assume a forma 

de superfície mínima se e somente se o campo de tensões superficiais é homogêneo e isotrópico. 
Tal resultado também pôde ser obtido usando-se a mecânica dos sólidos, especificamente com a 

utilização do teorema dos Trabalhos Virtuais. 

 O teorema de Barbosa-do Carmo supracitado assegura que uma superfície mínima que é 

gráfico de função diferenciável é necessariamente estável, ou seja, toda região limitada dessa 
superfície minimiza a função área. Observou-se em seguida que estruturas de membrana podem 

ser vistas como gráficos, implicando que se tais estruturas assumem a forma de superfícies 

mínimas então segue-se que as mesmas tem área mínima, e isso implica em uma estrutura mais 
leve e que utiliza menos material para confecção. 
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